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PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


EDITAL SOBRE COLONOS. 


Poscicamos hoje o Edital do snr. 
Governador Civil d'este districto, onde 
se determinam as disposições a que 
tem de satisfazer os que se quizerem 
contractar para. colonos no Brazil. 
As determinações estabelecidas foram 
mandadas executar pela Portaria do 
Ministerio do Reino de 5 do corrente. 

A intervenção da authoridade em 
semelhantes contractos era de ha mui- 
to reclamada. Garantida a liberdade 
para cada um dispôr de si como me- 
lhor entenda a seus interesses, mos- 
trando-se quite no que deve ao seu 
paiz, é força que ainda assim a au- 
thoridade tome'a: tutella dos portu- 
guezes, que levados pela idéa de ad- 
quirir fortuna podem incautamente 
acceitar condições abusivas ou sem se- 
gurança, ao seu religioso cumprimen- 
to. A emigração é hoje um facto tão 
transcendente na Europa, que os go- 


plicados abusos commettidos á som- 
bra dos contraetos dos colonos? 

A nós parece-nos que as disposi- 
ções: podiam -hir mais além, não sa- 
bendo ainda, com-tudo o como o Edi- 
tal será executado, e suppondo que 
elle o será bem,'e não adquira as 
honras funebres de Tetra morta. 

Achamos que o praso de quarenta 


e oito horas, pelo menos, antes da sa- 
hida da embarcação, estabelecido para 
os contractantes: se apresentarem no 
Governo Civil, para ahi receberem a 
sancção do contracto pela authorida- 
de publica, é um praso' muito dimi- 
nuto. Se as condições do contracto 
parecerem à aulhoridade de repelir, 
é visto que nas quarenta e oito horas 
tal repulsa atacará no momento mui- 
tos interesses já organisados. 

Pela disposição entende-se que a 
authoridade se não metterá na analyse 
das condições, e que só as quer vêr 
para tomar apontamentos das pessoas 
envolvidas nos contractos de coloni- 
sação. Ora isso é o que nos parece 
pouco. 

Nós quereriamos que os agentes 
de semelhantes contractos se apresen- 
tassem de antemão perante a autho- 
ridade publica, com as bases pelas 
quaes tencionavam realiasar o contra- 
cto, e ahi obtivessem consenso para 
contractar. Seria occasião de vêr se 
algumas das condições eram repugnan- 
de mo- 
Brasil, 


reduzilo a escripto no Governo Ci- 
vil, o que poderia ser nas quaren- 
ta e oito horas porque de certo os 
agentes não se quereriam arriscar á 
repulsa fugindo das bases approvadas. 


em mem 


Desejaramos mais que a cópia de 
cada contracto , registrado no Gover- 
no Civil se remettesse officialmente ao 
Consul portuguez no porto do Brasil, 
para onde os colonos se destinassem, 
Assim os consules saberiam o como 
em desempenho de seus deveres lhes 
cumpria distribuir o seu patrocinio aos 
que só a elles em terra estranha po- 
dem recorrer. 

Dos contractos feitos directamente 
com o Governo do Brasil pouco ha- 
verá que recear, pois que no seu in- 
teresse proprio aquelle governo há-de 
procurar que taes contractos se não 
desacreditem. Mas dos feitos com par- 
ticulares, se por mais de uma vez 
se tem abusado, não sendo licito 
embaraçal-os, 6 permittido e é de jus- 
tica que se inspecionem, e que se fa- 
cam introduzir ou desenvolvam con- 
dições: que tendam a dar toda a pro- 
tecção aos colonos perante as autho- 
ridades Brasileiras. 

Se a authoriaade tem de intervir 
nos contractos é necessario que não 
intervenha só por mera formalidade 
para organisar uma estatistica. Con- 
vem que intervi por modo que-s: 
torne vantajoso aos contrahentes por- 
tuguezes. 

A segunda disposição do Edital é 
a que se impõe geralmente aos passa- 
geiros que vão para o Brasil, não ten- 
do por isso nada de novo para a es- 
pecialidade dos colonos. ) 

A naturesa de taes contractos pede 
o auxilio da authoridade, mas auxi- 
lio efficaz para se-lhe reconhecer o 
proveito. 
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INNUNDAÇÕES DO RIO DOURO. 
ie 


O Rio Douro tem em diferentes epo- 
cas memoraveis, sahido; do seu leito, e 
causado “incaleulaveis prejuizos. As suas 
aguas tão placidas ordinariamente, inun- 
dam nessas occasiões as margens em grande 
extensão , e a sua .corrente: furiosa vence 
todos os obstaculos e arrasta as embarca- 
ções de maior lote, apezar das mais so- 
lidas 'amarrações. E” este um espectaculo 
medonho , grandioso, sublime | Uma des- 
cripção das cheias mais notaveis que tem 
havido no rio Douro desde o principio do 
seculo 16.º não deixará de ser curiosa e 
interessante : -demo-nos por tanto a este 
trabalho, recorrendo ia alguns authores que 
registaram tão memoraveis acontecimentos. 

: Um escriptor , Antonio Coelho de Frei- 
tas, reitor da igreja de'Mathosinhos , em 
uM TRATADO DA PRODIGIOSA INAGEM DO SENHOR 
ve Bouças DE MATHOSINHOS , impresso em 
1699, diz«que no annojde 1526, a demasiada 
continuação das aguas fazia perder tudo , e 
por isso os moradores do: Porto em: tanto 
naufrágio, quelhe tinham occasionado as 
enchentes determinaraín uma solemne Pro- 
cissão da Soberana “imagem, reservando a 
omnipotencia Divina o encerrar-as aguas e 
abrir os seus thesouros para remedio e fer- 
tilidade do anno , que foi o mais abundan- 
te. » 


-Reffere o mesmo escriptor . Coelho 
de Freitas «que no dia 7 de Junho de 1585 
tornaram a dar-se as mesmas circumstan- 
cias e o mesmo recurso á milagrosa -ima- 
gem.» 

Ainda o mesmo author diz «que no an- 
no de 1596 se dera igual calamidade em 
31 de Maio e igual supplica á imagem ve- 
neranda. » 

Mais ainda conta elle outro successo 
em 1644a 20 de Junho, e que outra vez 
implorou o povoo auxilio do devolissimo 
Senhor de Mathosinhos. 

Agostinho Rebello da Costa na sua DEs- 
CRIPÇÃO TOPOFRAFICA E HISTORICA DA CIDADE 
DO PORTO escreve 0 seguinte : 

« O caudaloso rio Douro no dia 28 de 
Dezembro de mil setecentos e vinte e sele, 
(1) formou uma enchente tão grossa , re- 
pentina, e precipitada , que absorveu na- 
sua corrente mais de cem pessoas ,-muitos 


(1) No Axo Historico de Fr. Francisco de 
Santa Maria lé-se o seguinte: 

« No dia 28 de Dezembro de 1727 houve na 
cidade do Porto c no rio Douro uma grande 
tempestade com tantas chuvas, que a cheia da- 
quello rio chegou á porta travessa da igreja de 
S. Pedro, e a perda qne fez em fazendas e 
vinhas se avaluam em mais de 150 mil crusa- 
dos; afogou-se muita gente; cabiram os mu- 
ros da: cidade em varias partes ; arruinaram-se 
muitas casas , perdendo-se muito vinho e: azei- 
te; lgyou a Corrente pela barra, fóra dóus navi- 
os portuguezes que estavam com a carga “para 
a Bahia, e alguns inglezes os quaes se destize- 
ram na costa. É 


edificios , navios de alto bordo , innumora- 
veis embarcações pequenas, muitas e vi- 
cosas vinhas, lagares, azenhas , e outras 
fabricas, cujas perdas se contavam por mi- 
lhões de crusados. Quasi todo o convento 
das Religiosas de Corpus Christi, foi cober- 
to da sua innundação ; esta chegou da par- 
te da cidade a tal altura, que de cimada 
muralha, se tocava com as mãos na agoa. 
Outras iguaes innundações aconteceram nos 
annos de mil setecentos e vinte e nove , 
(2) mil setecentos e trinta e nove, mil se- 
tecentos e setenta e quatro, e mil setecen- 
tos;e setentao nove:a de 1739, foi em 
tudo: similhante á primeira de 1727, 
cujos estragos ainda hoje lamentam algu- 
mas familias reduzidas (depois de opu- 
lentas, e acreditadas) a uma lastimosa in- 
digencia. Tem-se observado , que nas mai- 
ores cheas sobe a agoa até a altura de 
vinte e dous pés geometricos, medindo-se 
desde o ultimo ponto da baixa mar. A 
uma altura quasi igual “chegou esta ulti- 
ma, e formidavel acontecida no mez de 
Fevereiro deste anno de mil'sete centos e 
oitenta e oito, e procedida de um terrivel 
furacão do Oeste, que durou sem afirou- 
sar tres dias suecessivos , (3) atroando com 


(0) 


Foi a 6 de Dezembro. 
(Manuscripto curioso). 


(8) Foram em 23-, 24 e-25 do Fevereiro, 
e o Douro chegou nestes dias a 31 palmos acima 
do seú nível ordinario. 
(Manuscripto curioso). 


EDITAL. 


Raimundo Correa Pinto Tameirão, burão 
de Vallado, fidalgo cavalleiro da casa 
real, commendador da real ordem Ame- 
ricana de Isabel a Catholica, e gover- 
nador civil do districto do Porto. 


Faço saber, que tendo chegado ao 
conhecimento do governo de sua m 
tade haver nesta cidade pessoas authori- 
sadas por Companhias no Imperio do Bra- 
zil para contractarem o engajamento de 
colonos para aquelle paiz, e não sendo 
da intenção do governo coarctar a facul- 
dade concedida pela lei fundamental da 
Monarchia a qualquer cidadão de residir 
onde bem lhe approuver, e de abraçar a 
industria que lhe convenha, quer com tudo 
que neste ponto se exerça uma rigorosa 
fiscalisação, para que não se pratiquem 
abusos nem sejão offendidas as leis e re- 
gulamentos policines em vigor; pelo que 
em portaria do ministerio do reino, do 
5 do corrente mez, me ordenou que cum- 
pra e faça observar as seguintes disposi- 
ções: 

1.º — A nenhum cidadão é licito con- 
tractar-se como colono com qualquer agen- 
to ou agentes do emigração, so não pe- 
rante o governo civil do meu cargo, de- 
vendo para esse fim comparecor ante mim, 
com o agente ou agentes com os quaes 
bouver ajustado a sua passagem para o 
Brazil. e serviço no meswo Imperio, apre- 
sentando por escripto as condieções do 
contracto, quarenta e oito horas pelo me- 
nos antes do dia destinado para a sabida 
do navio em que tiver de seguir viagem. 
São designadas as segundas feiras, quar- 
tas e sabbados , de cada semana, não sen- 
do dias santificados ou feriados, para a 
apresentação «do que tracta esta providen- 
cia, 


2.º — Não sorá concedido passaporte 
a colono algum sem que legalize a sua 
identidade , mostrando por documentos au- 
thenticos que póde livremento dispor do 
si, isto é, sendo do sexo fiasculino, a 
prova de que tem 25 annos completos, e 
que se acha livre de culpas nos terras da 
sua residencia ou-domicilio habitual, por 
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horrorosos tufões a cidade, e seus arre- 
dores aonde arrancou grossas arvores, € 
arrobatou pelos ares muitos telhados, e cla- 
ras-boyas. Teve principio esta grande 
chêa no dia 22 do dito mez, e o seu 
maior augmento foi nos dias 24,25, em 
que as agoas do Douro subiram acima do 
seu nivel 31 palmos. Tres navios por- 
tuguezes foram pela barra fóru, e se des- 
pedaçaram na costa; denominavam-se o 
Soccorro, o Monsarrate, e o Manoelinho: 
a lotação do primeiro passava de 360 to- 
neladas, a do segundo de 250, ca do ter- 
ceiro de 150: os seus caixas cram José Ma- 
noel do Couto Garrido, Manocl Alves Bar- 
Dboza, € Manoel Pereira Ramos : um daquel- 
les navios se vio ir pelo rio abaixo com à 
quilha para o ar. A mesma corrente ar- 
rojou outros quatro sobre o caes immedi- 
ato ao Convento de Santo Antonio de Val- 
lo de Piedade que já se tornaram a lan- 
car á agoa, uns com mais, outros com 
menos despesa , ficando arruinado um pa- 
taxo, que partio a quilha em muitos pe- 
daços. Um inglez de tres mastros , e car- 
regado de vinhos encalhou na enseada de 
S. Payo, dondo se anda tirando com tra- 
balho immenso. O numero dos que nes- 
ta occasião estavam ancorados no Douro 
é o seguinte: oitenta e um portuguezes de 
differentes lotações; vinte e oito inglezes ; 
quatro Charruas, e um francez. 
Felismente tinham sahido poucos dias 
antes que viesse esta tormenta , descseis na- 
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O COMMERCIO. 


GB 


meio de passaporte que assim o declare , 
ou da competente certidão e fólha eqr 
da; e sendo menor, a autho io Te 
de seu pai, tutor, ou curadi 
além disso que está isemptof 
mento, ou que não foi sortead! E 
ta effectivo ou substituto, se, 
de estiver comprehendido na! s 
da lei em vigor. Sendo do A 
no , -€ não acompanhando seu 

ou irmão, deverá apresentar, se for menor, 
ria authorisação. 

3.º — Na conformidade dos regula- 
mentos de policia de 25 e 30 de Maio de 
1825, e mais leis em vigor, proceder-se- 
ha contra os commandantes dos navios, e 
contra os passageiros é colonos que trans- 
gredirem as suas determinações. 

E para que o referido chegue ao co- 
nhecimento do publico, e os interessados 
se conformem com as presentes disposições 
mandei passar este edital que será affixa- 
do em todos os lugares publicos, na for- 
ma do estilo. 

Dado no governo. civil do districto do 
Porto aos 12 de Fevereiro de 1855. 

O governador civil, 
Barão de Vallado. 


———— 


CAMARA DE AGUEDA. 


A questão das directrizes das es- 
tradas traz envolvidos todos os cor- 
pos administrativos que velam ffpelos 
interesses das povoações que taes di- 
rectrizes tem de augmentar ou. dimi- 
nuir. 

As conveniencias apontadas pela 
sciencia ou pelas commodidades da 
viabilidade nem sempre estão em har- 
monia com as das povoações limitho- 
fres à estrada, as quaes perdem tanto 
mais quanto aquella se desviar d'ellas. 

Se o bem geral deve prevalecer 
sobre o particular, é tambem certo que 
este se não deve sacrificar a torto e 
a travez, sem que primeiro haja uma 
cabal demonstração que este sacrificio 
é feito realmente ao ibem” commum. 

Os interesses creados tem direito 
a ser respeitados tanto quanto seja 
possivel sêl-o. Nunca a idéa de uma 
pequena economia póde ser pretexto 
“Plausivel para atacal-os. 

Publicando a representação que 
a Camara Municipal de Agueda diri- 
giu à Camara dos Senhores Deputa- 
dos, nós desejamos bem que as ra- 
zôes que assistem a este municipio para 
que a estrada a Lisboa continúe a atra- 
vessal-o, possam ter cabida, e rece- 
bam a consideração que merecem, 
não ficando sobordinados a outros 
interesses que por ventura deixem de 
ser tão attendiveis. 


+ 
ese 


inn na, 


ido, pai! 


Ee 
oh á 
iga 6 valiosa de no 
do Es coneluires É 
mais util, que, em beneficio do Reino, so 
tom emprehendido, e quando viamos, com 
geral admiração, em tão curto espaço de 
tempo vencer tantas dificuldades, abrindo- 
se uma estrada de 30 leguas, com todas as 
condições de horisontalidade em um paiz 
tão aceidentado, e quando já considerava- 
mos proximos os grandes resultados , que 
o prólongamento daquella obra havia de 
trazer à estes povos; 6 agora, senhores 
que um grande receio vem assaltar-nos. An- 
tes, porem, que se realisem as nossas sus- 
peitas,, Dom fundadas, de que se tracta de 
desviar a estrada de Lisboa ao Porto na 
parte, que atravessa esto concelho, nós va- 
mos, expondo a: nossa justiça, apresentar 
as mais fortes rasões para a sua consorva- 
ção. : O concelho d'Agueda é um dos prin- 
cipaes do districto d'Aveiro ; e poucos ha- 
verá no reino que devam merecer mais 
protecção, tanto pela sua população o ex- 
tenção, desenvolvendo-se por 3: leguas ao 
longo, da estrada actual, pela fertilidade do 
seu solo e excelente situação da villa, que 
lhe serve de capital, e a respectiva comar- 
ca; e em fim por ser abundante de tudo 
quanto é necessario a seus moradores, e 
ainda prestando todos os recursos ao gran- 
de transito; o que se comprova pela faci- 
lidade, com que n'elle tem sido abasteci- 
dos consideraveis corpos de tropas, não só 
em marcha; mas em residencia, mais ou 
menos prolongada. O rio Agueda, o mais 
util dos affluentes da ria d'Aveiro , entre- 
tem constante communicação entre esta vil- 
la e a d'Ovar, e mais pontos do litoral, 
reunindo-se aqui a maior parté do pesca- 
do, e os productos, que os districtos de Vizeu 
(especialmente alguns mezos antes da época 
da sua grande feira, e com destino a esta), 
Guarda e Castelo-Branco, e parte de Coim- 
bra, recebem do Porto, montando a subi- 
dos valores o movimento um ercialao 
Paio por Poe villa, p e) 
confluencia das estradas, d'aquellas provin- 
cias, e d'intersecção com a grande linha de 
communicação. Todas estas rasões eram 
mais que sullicientes, para que esta villa 
fosse um ponto forçado da nova estrada , 
quando ha seculos a não possuisse, e quan- 
do as vantagens da sua direcção não fos- 
sem tão geralmente conhecidas, a ponto da 
imprensa periodica do Porto se apresentar 
espontaneamente a sustentar os nossos in- 
teresses. Não obstante estas rasões, con- 
lesta-se á continuação da estrada com o 
fundamento da despeza, a que podo mon- 
tar, tendo d'atravessar as bacias d'Agueda, 
Marnel, e Vouga. As tres leguas, em que 
ella atravessa esto concelho ollcrecem taes 
compensações, que não custarão mais do 
que quaesquer outros n'aquella linha, ape- 
sar de ter d'atravessar as indicadas bacias ; 
e, se não temessemos fatigar as vossas al- 
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(o) 6 do; ter, “que a 
dessa: si mesmas , d 
-de rios tão: conside; 


distrieto. Custa, porem , fa 


leguas, sendo preciso cm alguns logares 
romper grandes massas de pedra, fazendo- 
se enormes aterros, e construindo não, pé 
queno numero de pontes, nunca' se achas- 
sem difliculdades insuperaveis, e despezas 
superiores ás forças do estado, e que .só 
se encontrem no concelho d'Agueda |! De- 
mais ; ninguem melhor do que o governo 
conhece a importancia e difliculdade d'es- 
tas obras, e foi elle, que, mandando' pro- 
ceder ao levantamento do novo plano, or- 
denou, que se sujeitasso á antiga directriz; 
o que se conseguiu, sem que Os encarre- 
gados destes trabalhos , encarecessem laes 
dificuldades. O mesmo governo praticou, 
com tal procedimento, um grande acto de 
Justiça, reconhecendo os direitos destes po- 
vos á couservação da estrada, sob cuja pro- 
tecção muitas se tem levantado. e, todas 
engrandecido. E finalmente no traçado da 
primeira estrada do reino a sua arteria 
principal de vitalidade, á qual todas as 
outras tem de ser subordinadas, e que tem 
de ser percorrida por nacionaes e estran- 
geiros de todas as ordens, não se attende 
a algum excesso de despeza , mesmo quan- 
doa haja, attende-se sim á belleza da obra 
á conveniencia geral, a seguir-se o recti- 
linismo da direcção em relação aos pon- 
tos capitaes, seguindo as bases dos, trian- 
gulos, em logar de percorrer os seus la- 
dos, e por ultimo a proteger os interesses, 
creados pela antiga direcção, não os pos- 
pondo a outros nóvos. E" infelicidade, senho- 
res! Quando por espaço de tantos annos' as 
nossas estradas só serviam para transito de 
tropas, os nossos transportes para conduç- 
ção de materiaes de guerra, e as nossas 
povoações para aboletar batalhões, então 
ninguem invejava a nossa siluação ; mas 
hoje, que a nova estrada pode trazer a ri- 


queza e a vida ás povoações, Lodo: 
ro sil Conliamos, porem, 
ERES , x 


H dá 0 is d 
dar a protecção, que merecemos, e implo- 
ramos, em nome de nossos administrados. 
— Agueda 10 de Fevereiro de 1855, = 0 
Presidente da camara, José Bruno, de Ca- 
bedo e Lencastre = Os vogaes, Antonio Pin- 
to Guedes Ozorio d'Almeida Souto-maior = 
Manoel da Silva Ribeiro = Albino Ferrei- 
ra Coelho = Manoel Francisco Estima 
Antonio Correa Pinheiro = Antonio Rodri- 
gues de Mello. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


A encnente do Douro tem continua- 
do a diminuir consideravelmente ; espera- 
se pois que dentro de 3 ou 4 dias este 
rio esteja no seu estado natural. 
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vios entre portuguezes, inglezes , c hollan- 
deses , todos carregados com fazendas de 
muito valor. Se a grossa enchente os apa- 
nhasse dentro do Porto seria o prejuiso 
muito mais consideravel, por que o peso 
da sua carga faria mais vehemonte o impul- 
so contra os outros navios, e seria geral 
o destroço. Com tudo ainda foi necessa- 
rio, que os portuenses se esforçassem em 
prevenir com a sua actividade o naufragio 
dos referidos cento e quatorze navios que 
estavam ancorados no Douro , já atracando 
uns aos outros com grossas antônnas , para 
que todos fizessem uma especie de mura- 
lha opposta á furia da corrente; já segu- 
“ rando-os com grossos cabos, e amarras de 
tão disforme grandesa que algumas tinham 
cento e vinte braças de cumprido, e pesa- 
vam mais de sessenta quintaes; já fasen- 
do-os vogar para os snrgidouros em que 0 
impulso das agoas era menos impetuoso ; já 
finalmente applicando para este fim um tra- 
balho incansavel, e que parecia exceder as 
forças humanas. “Causava admiração ver as 
proprias mulheres, bem similhantes neste 
conílicto ás Heroinas de Dio, exporem-se 
igualmente a todos os perigos da innunda- 
cão, e subministrando aos homeus os apres- 
tos necessarios para evitarem tantos é. tão 
immninentes naufragios. Em todo este ba- 


rulho, que occupava muitos milhares de pes- 
soas , apenas duas morreram aflogadas. 
A copia das agoas que o Douro trans- 
bordou, foi tanta das partes septentrional, 
e meridional da cidade que alagou desoito 
ruas, e entrou em mais de mil casas, al- 
gumas das quaes ficaram arruinadas, e ou- 
tras estragadas de forma , que depois, de 
perderem preciosos moveis, e muita fazen- 
da que tinham nas lojas, precisam de no- 
vas fronteiras, e outros concertos impor- 
tantes. Muitos armazens abarrotados de 


vinhos, e agoas-ardentes foram cobertos até |. 


os telhados : quatro demoliram-se inteira- 
mente, e outros muitos ficaram considera- 
velmente destroçados. Successivos montes 
de area entulharam o delicioso passoio de 
Miragaya, deixando-o impraticavel : o mes- 
mo aconteceu na rua da Porta, Nova. e 
caes da Ribeira, A voz: geral está claman- 
do, que se o governo. economico da ci- 
dade tivesse mandado extrahir destes sitios as 
outras arêas que as inundações passadas ti- 
nham ali amontoado, não aconteceria agora 
esta consideravel perda, e tão excessiva 7 
que não poderá reparar-se sem um gasto 
enorme. Este gasto junto á despeza que 
se deve fazer em reedificar as muitas ca- 


sas o armazens, que se arruinaram , e a 
que sc fez cm segurar aqueles cento € 


quatorze navios, e ao importe e valor dos 
que se perderam, assentam muitos calcu- 
listas. que-montará a um milhão de cru- 
zados: outros abatem este calculo, No meio 
de tanta incerteza apenas posso dizer, que 
o geral prejuiso foi de muitos centos de 
mil crusados, admirando-me sobre tudo 5 
que sendo elle tão aynltado, pouco ou ne- 
vhum abalo fez nos fundos da riqueza, em 
que gira o commercio desta cidade. São 
passados dous, mezes depois deste lasti- 
moso successo, e ainda, não appareceo na 
praça um só commerciante falido. Que 
seria se o corpo, deste commereio não fosse 
tão solido, e firmado sobre uma base de 
intrinsecos efleitos, - e nacionues fructos, que 
a agricultura, e industria fomentada pelos 
portuenses tem em nossos dias augmentado 
altamente ? 

Porem não obstante esta louvavel in- 
dustria, cu não sei que indolencia, ou quê 
descuido possa haver, para que mostrando 
a adoravel Providencia tres lugares quaes 
são, o de Massarelos, Cavaquinho, e S. 
Payo tão accomodados e seguros, para em 
qualquer delles se fazer um Molhe, que 
preserve todas as embarcações de tantas é 
tão perigosas enchentes, se não tenha cui- 


dado nesta obra interessantissima á cida- 


"do, a todo o Reino, « nações estrangei- 


O varor Cysne acaba -de chegar (meio 
ia) ao dam q 


maltaram-se 1 acção do 
al por 2298000 reis — 2 
anhia Luso-Brasileira a reis 


ade , sendo 1 por 40$600, 
1 por 398100 reis. 


Os soberanos falsos e cerceados cirçu- 
lam hoje em grande escala nesta cidade e 
provincia.” Um individuo que foi pie o 
[dominio ou pensões às freiras “de Villa 
Nova no importe, da 12 soberanos, teve o 
descaramento de: lhes dar só 5bons'e 7 
falsos! O cerceamento faz-se a toda a 


o faz, guaonde,resér para y admirar que 
um facto de somelhante natureza não te- 
nha chegado ao conhecimento das autho- 
ridades administrativas, é: tânibem judicia- 
rias. 
ob fi Ode LONA À 

À ESTRADA dai; Foz, que muita gente 
julgava que se, arruinaria totalmente; nos 
sitios que a cheia do rio invadira , pouco 
sofireu : apenas ficou lavada do saibro e 
em sitios coberta d'areiá e lôdo. Agora é 
preciso que a: camara mando  immediata- 
monte reparar , esses pequenos estragos 
para não ter depois de-fazer obra de maior 
custo., As estradas de macadam são boas 
e Daratas, mas deve-se olhar por ellas : 
parecia-nos mui conveniente que a estrada 
da Foz tivesse dous: cantoneiros perma- 
pentes , encarregados da sua-conservação, 
Esta despeza mesmo, seria | economia — 
aquella' estrada custou alguns contos de 
reis e não foi feita para durar só dous ou 
tres annos. E” pessimo systema o mosso 
d'abandonar assim | dó todo" as obras depois 
de concluidas. ;.| + +! » + POSUL 


PT 


1, 400 1 Hi 
SeçunDa feira 26 do corrente tem de ser 
arrematadas 2 acções da Companhia de 
seguros — Garantia. — À arrematação é fei- 
hei à direcção “da mesma compa- 
nhia, ) 


TU 


ua 
mo medio annual. Que os furacões de 
Agosto e Setembro  oceasionaram grandes 
perdas aos navios de pesca, de sorte que 
os mais favorecidos apenas tiraram as des- 
pezas do augmento, que este anno foram 
grandos. Navas 

Que todos os' capitães se: queixam da 
limitada, quantidade  d'oleo; extrahido do ba- 
calhão. 


No ribeirão de Santa Barbara, 6 le- 
goas' distante de Villa Franca do Impe- 
rador (Brasil) foi descoberta uma mina de 
diamantes. Poucas . pessoas principiaram 
a CRM o terreno, e com facilidade, e 
em diversos logares , tem apparecido abun- 
dancia' de diamantes. ' Os fazendeiros não 
consentem qne os exploradores continuem 
com os seus trabalhos, e estes dirigiram- 
se ao presidente” da provincia a! fim. do 
obterem as necessarias providencias. 


e e ee 


ras, Este mew reparo: procede de um zelo 
despojado do proprio interesse. Nemisow 
portuense , nem, commerciante , para que 
esta gloria, ow conveniencia: me pertença.. 
| Laslimo-mo sim:, vendo a eficacia: que ha: 
| para adquirir riquesas, e; os“ poucos, ou 
nenhuns meios: economicos, e necessarios, 
que -se procuram para as proservar idos 
| perigos. Não seria “mais util á cidade e. 
à monarchia, -quo' 0 immenso cabedal, que 
está para se dispender no fabrico: de um 
novo, caos até S. João da: Foz, na reedifi- 
cação: do: Senado da Camara,. e noladrilho, 
e composição de algumas: ruas , se: appli- 
casse- untes a outras “tres; obrus' de: incom- 
paravel conveniencia: quaes; são, a da-Bar- 
ra; à decum Molho, 8 a-dos Aqueductos ? 
Aquellas são umas obras: de puro recreio; 
e que suppaem: independencia: d'outras o- 
bras ; estas. porem: são da primeira ne- 
cessidade, que tem preferencia a todas as 
outras: à; primeira: serviria-de canal aito- 
das as riquesas: a segunda & conservação 
das mesmas niquesas: a terceira ao bom 
geral da saude do povo; que em qualquer 
tempo chuvoso bebe aiagoa: immunda, per- 


niciosa, e; cheia de: nojonto lodo.» 


hora do dia, e foda a cidade sabe quem . 


0“CO 


MERCIO: 


- -Coxstaixos por uma carta do Rio de [-do compasso medir a minha'acção |) Era 
Janeiro. ques o exc.Mº vistonde diAlmeida |-pois «esta: offerecida: q minha primeira par- 
i te , não, mo desviando do, limite da modes- 


Garrett deixou além de, sua, filha residen- 
te em Lisboa, um joven filho chamado Pe- 
dro Jaime" d'Almeida Garrett, residente no. 
Riti'de Taneiro”, 'para “onde “tinha -hido em! 
-comprinhia ida: pessoa "aquém competia a, 
«Sua; educação infantil, | devendo; regressar. 
;3 Lisboa, segundo, a, vontade; de seu falle-, 
ê Ro idade: de 12 annos, para re- 
onveniênte. educação litteraria 
“debaixo: de suas vistas, 11 
11/0s metaes, de que so fabricam ordi- 
nariamente as peças de artilheria ,.achan- 
do-5 ser pouco convenientes para as, pe- 
“ças chamadas de Lancastre, MM. Krupp, 
irmãos fabricaram na stiá officina em Es- 
sen (Prussia), uma peça doste gênero d'aço 
fundido, e já a expediram para Woolwich, 
onde será submeltida a diversas experien- 
cias." Esta peça pezava antes de ser Dro- 
queada 7.000 “armtois. 


A cidade de Gand na, Belgica ja pos- 
sue cem relogios electricos, cujos quadran- 
tes estão collocados nos lampiões de illu- 
minagão a gaz. A municipalidade reco- 
nhecendo' à “utilidade , que-resulta para o 
público com esta innovação resolveu au- 
gmentar o numero destes relogios, Em 
Antuérpia tambem começaram a estabele- 
cer-se relogios deste genero. 


Lê-se:no Nacional : 

Desapparecimento — O almocrove Ma- 
noel Alves. Bento, da Poupa, “chegado de 
Chaves, sahiu hontém da estalagem onde 
pousa; na rua do Fernandes Thomaz, 
para entregar: a! diversos o dinheiro que 
trazia; e que ouvimos dizer subia a 1:200% 
réis, , Não voltou hontem á estalagem, é 
esta manhã áppareceu. atraz da capella de 
S: Roque: a carteira daquelle almocreve, 
na qual, além; d'outros papeis, se encon- 
traram um-ou' dous recibos, 'por onde se 
deprehende que «chegou: a entregar parte 
do--dinheiro-que- trazia; Tambem appare- 
ceu a socca de couro em que lovava o di- 
nheiro quando sabio: da estalagem. 
Receia-se, naturalmente 

co) 


condesse para fugil 
e abonado. e 
As authoridades andam | fazendo dili- 
gencias para descobrir este mysterioso de- 
sapparecimento. Pen! 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe para que se digne mandar 
publicar no seu acreditado jornal -— por 
que mesmo é uma conveniência publica — 
o commuúnicado que incluso-tenhoa honra 
de enviar-lhe/;-e cujo communicado, pela 
falta de espaço no ' periodico; Porto e Carta 
a redacção entendeu não o poder inserir, 
e por isso live de o retirar : por tão dis- 
tincto obséquio desde já me confesso com 
a maior consideração - 

Porto 23 de Feverciro de 1855. 

De V. 
altento venerador obrigado e criado 
José Ignacio Ferreira de Carvalho. 


BARRA: DO “PORTO. 


Esperei pela recepção do snr. João 
Chrysastomo av'meu justo requerimento 
inscrto; no seu periodico Porto e Carta n.º 
231, de 30 de Janeiro proximo passado ; 
porem qual foi a sua: respostas; ou mesmo 
correspondeu ao meu, justo pedido ? Foi o 
silencio | : 

Não esperava um fal procedimento, e 
por isso julgo mais uma prova de que 
talvez nelle póde mais o capricho do que 
a boa razão; no entanto direi, qual res- 
posta poderia produzir as minhas referidas 
perguntas — que deste modo resultava a 
proporção — em. relação ás suas expressões 
do seu ensaio,  inserto no periodico a Lei, 
de 17 de, Abril do anno de 1852, no ue 
estabeleceu relativamente a obras da barra 
do Porto; que não podia deixar de não 
estar enganado, mesmo porque a. natureza 
humana está susceptivel, a-enganar-so; a 
resposta — repito, ficou em zero | nem po- 
dia de de assim acontecer | 

No entanto, é do men rigoroso dever 
não abandonar o campo da legalidade, en- 
earando o symbolo da honrar e; do ausilio 


tin, e não me dirigir com mais força de 
expressão, e passo por consequencia ao 
mais necessario. , 

Disse o snr. Chrysostomo-que mandou 
suspender os trabalhos da barra -> maldi- 
ção -a- semelhante procedimento, que tantas 
desgraças e tantos prejuizos tem motivado | 
— e não seria. um tal, procedimento para 
acabar, como eflectivamente acabou ; com 
tão prodigiosa obra ; e deste modo seme- 
lhante barra chegou a ponto de maior de- 
gradação , e assim motivar o eeco horri- 
vel por todo o Globo :, desta maneira-afte- 
ctar sensivelmente o commercio , agricul- 
tura, fabrica e navegação, e finalmente 
assassinar tantas e tantas creaturas como cf- 
fectivamento ha assassinado desgraçada- 
mente | 

Ah! sur. redactor , aonde estáa pro- 
digiosa força do generoso patriotismo, bem 
como dessas aspirações que abundavam em 
toda a humanidade, que eram as virtudes 
desse tempo antigo? .... Basta. 

Snr. João Chrysostomo, por onde que- 
ria — e qual seria o extravagante projecto ? 
— o melhoramento da infeliz barra do Por- 
to | talvez a quereria dos Guindaes à Santo 
Ovídio, ou mesmo do estaleiro do Ouro ao 
rio Lessa; ou mesmo da Furada a com- 
municar com o rio dOvar ? 

So alguem de tal se lombrasse seria 
uma requintada illusão ; porque nunca se 
poderia emprehender semelhante obra, e 
nem haveriam quantias que a podesse sup- 
prirl E em tal caso abandonar um rio, 
como o Douro, de primeira classe em Por- 
tugal; é quem sabe se haverão ou tem ha- 
vido — quem só serviu para sophismar e 
empecer semelhante obra, da necessidade 
mais urgente. 

Quando o snr. Chrysostomo diz que se 

o snr. Luiz Gomes tinha sciencia, não ti- 
nha importancia nem influencia ? pois es- 
taremos nós nesse tempo de influencias é 
importancias ? Não admira que assim se 
queira constituir injustamente um antago- 
nista do honrosissimo finado L. Gomes de 
Carvalho, desgraçadamente — quem sabe 
so assim será — já não valle sciencia; pra: 
TT nradez, 
Mas não o acreditou assim. as côrtes e 
governo de 1820; porque nesta época 
aquelle finado apresentou-lhes o augmento 
ao antigo risco e planta (dosnr. Audinot) 
que vem a ser a parede dosul (por ser a 
mais necessaria, e porque uma sem outra 
de nada valeriam : esta; foi a prova man- 
dada executar | não preciso fazer mais con- 
siderações. 

Quando o snr. Chrysostomo diz que a 
historia das obras da Darra era des. s.? 
tambem conhecida «ec. ; forçoso me é di- 
zer que o conhecimento e as suas revela- 
ções na materia, dos factos, não póde ser 
mals do que uma luz morta no horisonte 
invisivel, ou do pollo articó, ou do antar- 
tico, e finalmente produzem em tal gra- 
duação qualificada com a do Dropp, e obra 
de carreiros — que desta me dizem foi s. 
s:º digno director | não sei se o foi, e va- 
lha a verdade -— são obras que acontecem 
por esta nossa terra | 

Quando o snr. Chrysostomo diz que o 
snr. -Audinot encarou a questão da barra 
melhor do que o seu suecessor, engana- 
se; porque o snr. Luiz Gomes , peloan- 
dar do tempo- colheu a melhor experiencia 
para conhecer: a necessidade da parede do 
Sul; é de tão alto quilate, que só assim 
acabava de uma vez com o jogo da area 
do Cabedelo no espaço do anno, do Sul 
para o Norte, do E paraO! 

Nem póde deixar de não haver seme- 
lhante parede para formar o parallelismo, 
com os seus competentes Diques lançados 
oecidentaes, e deste mudo chamar as aguas 
ao centro para enriquecer o rio, e asaguas 
obter o seu legal curso, e acabar d'uma 
vez com as inundadas enchentes no rio; 
e desta maneira haver uma entrada e uma 
sahida coustantemento aos navios ; até mes- 
mo pela alta nouto com auxilio de duas 
luzes, nma em cada um dos diques. 

Quando a consumada inteligencia do 
snr. Chrisostomo diz que pena foi taes tra- 
balhos afirouxassem, e que depois ,seus 
sucgessores os abandonassem, &c. ; e que 
o dique ou paredão da furada, ao sul do 
Douro, de que não encontrou projecto nem 
authorisação | «e. Eu já acima me referi 
a este respeito. 

Ora como se póde entender semelhan- 
te ligoagem? pois o snr, Chrisostomo disse 


que; mandou: suspender os trabalhos da| 
barra, como queria que' taes obras con-| 
tinuassem ?.. Não tem paridade, nem. mes-| 
mo combinação. Ar + 
” Quando igualmente diz acha difficulda-, 
des no quebramento (das | pedras (aonde es-, 
tarão os snrs. Freebody e Mallefyorto para, 
lhe dar melhor explicação) ; ora, ispr. re- 
dactor, e não será isto uma vergonha ap- 
parecer semelhantes theorias diante dos, 
snrs. engenheiros astrangeiros. 

Hoje, e já ha muito tempo, é bem 
sabido que semelhantes operações se' exe- 
cutam debaixo d'agua, talvez com mais fa- 
cilidade' do que na propria rocha no cimo 
da superficie da terra. 

Snr. redactor, ajude-me a dizer muito 
alto, que bem se nos ouça : à grande obra 
do melhoramento da barra é muito sim- 
ples, e vem a ser canalisado o rio, € 're- 
movido os obstaculos: que a naturesa of- 
fereceu ; deste modo constitue-se uma bóa 
barra — para offerecer um acolhimen- 
to favoravel ao infeliz navegante, na espe- 
cialidade quando acossado de furiosa onda 
e do ruim tempo ; e para oferecer igual- 
mente ao referido commercio, agricultura, 
fabrica e navegação. 

Snr. redactor, ajude-me, repito, à 
cumprir com um: dever agrado ietesm a 
mais pequena, ambição senão aquella que 
a todo o homem impõe a humanidade) e 
mostraremos que somos portuguêzes , que 
temos religião, com a qual fomos educa- 
dos, e deste modo ajudarmos a levantar 
templos á virtude. - 

Concluo, por agora, dizendo— e seja-me 
permettido assim expressar-me — que quem 
se arrojar a negar o mais necessario e justo 
melhoramento da barra, será tulvez capaz 
de dizer que a virtude é um phantasma. 

Sou, snr. rodactor, de V., &. 

José Ignacio Ferreira de Carvalho. 
Porto 17 de Fevereiro de 1855. 
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NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


LAMEGO. — Preços maximos, medios, 
e minimos dos generos abaixo declarados, 
“semana finda em 17 do porpila: — 


Trigo alq. 80 68 
Milho » 640 625 610 
Centeio » 640 630 560 
Cevada » — — — 
Feijão rajado* » 709 7,00 700 
Batata » 280 270 260 
Castanha verde » 600 540 500 
Azeito almude 58200 58150. 58100 
Vinho » 26200 13980 18760 


(Ecco du Beira e Douro.) 
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NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos hoje folhas, francezas de 
14 e 15 do corrente. O Jornal dos De- 
dates fallando duma noticia dada pelo Ti- 
mes do dia 13, de que lord .Jobn Rus- 
sell hia ser mandado para Vienna em qua- 
lidade de ministro plenipotenciario para to- 
mar parte nas conferencias , que alli vão 
ter lugar, diz o seguinte : 

« O mau tempo impediu a chegada 
do correio inglez de hontem á noute; mas 
a“telegraphia particular- transmitte-nos uma 
noticia dada pelo Times do hoje 3º feira, 
e que tem ao-menos o merecimento da 
singularidade e do imprevisto. Parece que 
lord John Russell vai proximamente partir 
pará Vienna em qualidade de ministra ple- 
nipotenciario para. as conferencias que vão 
abrir-se nesta cidade. O que nos parece 
d'estranhar, não é que o ministerio tenha 
necessidade de affastar lord John Russell 
da camara dos communs, mas sim que elle 
escolha , para mandar a Vienna, o homem 
que ainda ha pouco acaba de admirar a 
Europa pela leviandado com que julgou de- 
ver fallar do tratado d'alliança celebrado 
pela Austria com a França e Ínglatorra. 

« A nomeação de mr Layard como 
sub-secretário d'estado da guerra não se 
confirma. Diz-se que este emprego será 
oceupado por mr. Frederico Peel, filho so- 
gundo de sir Roberto Peel. 

A, telegraphia particular (Havas) trans- 
mitte as participações seguintes : 

VIRNNA 12 de Fevereiro. 

« Falla-so d'um- novo manifesto do 
imperador Nicolau, chamando ás armas to- 
da a população russa. 


| cidade, afim de apresentar as suas home- 
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eus BERLIN 13 de Feverciro. 
o ienPor um manifesto publicado em S. 
Petersburgo: no dia 11 de-Fevereiro, 'o im- 


| perador-da Russiavordenou o" armamento 


geral da nação em toda a extensão do im- 


perio;»—— 
“+. BERLIN 43 de' Féveroiro. 

« Uma participação de S. Petersburgo 
annuncia que o principe : Menschikofl diz 
de Sebastopol em data de 4-de Fevereiro 
que nada de importante tinha tido lugar 
até áquelle dia. 

« Uma sortida da guarnição na noute 
de 31: de Janeiro: para o 1.º de Fevereiro, 
teye somente como . resultado, segundo diz o 
principe, o serem aprisionados 3 oflicines 
9.7 soldados dos-exercitos alliados. 

FRANCFORT 12, de Fevereiro. 

« Diz-se; que a. Austria tenciona pro- 
por á Dieta a: nomeação d'um generalis- 
simo federal logo que se pozer em: pé de 
guerra, 0 hriegsherestchaft (contingente dos 
diversos psd «SH 

« Hontem tiveram uma conferencia os 
representantes 'de diversos governos, que 
fazem parte do Zollverein e que devem con- 
correr á grande' exposição de Pariz. 

LONDRES 13 de Fevereiro. 

« Corre o boato que o governo to- 
mára à resolução d'augmentar immediata- 
mente o exercito britanico com 415 mil 
homens, repartidos: da maneira seguinte pe- 
las differentes armas; infantaria 100:000 
homens : cavallaria 3:000 homens; solda- 
dos de marinha 2:000. : 

HAYA 13 de Fevereiro. 

« O governo appresentou ás camaras 
um projecto de lei para a abolição dos 
direitos sobre, as/ moeduras é de tonella- 
gem. Para compénsar particularmente es- 
tas reducções, o projecto propõe augmen- 
tar a contribuição e a elevação do direito 
sobre os assucares assim como sobre as be- 
bidas - destiladas. 


Escrevem de Odessa com data de 30 
de Janeiro ao Frendenblatt (Jornal do Es- 
trangeiro) : 

« O nosso” governador geral, logo que 
tevo a noticia da molestia do gran-duque 
Miguel, que neste momento se acha em 
Cherson , partio immediatamente para esta 


nagens ao principe O gran-duque tem fe- 
bre e uma forte inflamação de garganta. 

« O tempo melhorou consideravelmen- 
te. Os navios estrangeiros deixaram o nos- 
so porto. 

« Os consules estrangeiros torão de- 
pois d'amanhã uma entrevista com o com- 
mandante da esquadra do bloqueio. As 
tropas russas da Crimea estão muito mal 
abastecidas, e os governadores das provin- 
cias meridioraes já não chegam a fornecer 
os objectos necessarios ás ' necessidades do 


'exercito tão pontualmente como antos. » 


Lê-se no Ost-Deutsche-Post do Vienna 
com data de 10 de Feyereiro, o seguin- 
to: . é 
« As noticias do campo. de Sobasto- 
pol alcançam até 2: deste mez. Em Bala- 
clava estão desembarcando constantemente 
fornos, fogões portateis, o differentos meios 
de transporte das mercadorias. Os traba- 
lhos que actualmente se emprebendom para 
estabelecer uma communicação telegrapbica 
entre Balaclava o Varna, mostram as pou- 
cas disposições que ha em abandonar a 
Crimea. A distancia é do perto de 80 mi- 
lhas allemãas , e diz-se que a linha tele- 
graphica será, estabelecida antes, da prima- 
vera. » 

A Gazeta militar de Vienna de 10 do 
Fevereiro contem o seguinte sobro a si- 
tuação dos exereitos na Crimea : 

« As cartas particulares que recebemos 
da Crimea confirmam o que dizem os jo 
naes francezes e inglezes ácerca da cora- 
gem e confiança, que continua a haver 
nos exercitos alliados. 

« Continuam-se a lançar bombas para 
a cidade, servindo-se dos morteiros nova- 
mente estabelecidos para experimentar a 


sua ellicacia, Os alliados teem actualmen- 
te 176 peças de sítio em bateria. A po- 
sição dos inglezes o francezes é dominante 


e comtudo coberta ; a dos sitiados ostá for- 
temente defendida, mas exposta ao fogo. 
As tropas francezas de engenharia aproxi- 
maram-se de tal modo das obras oxterio- 
ras da: fortulesa, que estas obras estão gra- 
vemente ameaçadas, 

« Os tussos não. podem agora pensar 
em atacar os alliados. Teem, é vordade , 
cavalaria e infantaria em tnassa, n pe- 
nas teem umas com peças de campanha. 


k 


O que prova que: elles renunciaram por, 
agora-a toda a operaçãoroffensivale que os 
generaes: Osten-Sacken, Liprandi e Paylo 
se estão fortificando nas, -suas posições. » 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 20 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


O CONMERCIO: 


ANMEN (1 |) N O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
e 


de, precisa saber do destino do snr. An- 
R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


6.º RECITA DO 5.º MEZ. 

Sabbado 24 de Fevereiro. 
MARIA DE ROHAN 
Principiará ás 8 horas. 


Europa — ha mais de dous annos sa- 


interessa. — Porto 12 de Fevereiro 
de 1855. [112] 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 


ILHA DE S. MIGUEL, 6 dias. — Hiate 'S. 
José Venturoso, cap. Ferreira, em las- 


tro. 

ILHA TERCEIRA, 8 dias. — Escuna ingle- 
za Vivesious, cap. W. Lay, em lastro. 
ILHA DE S. MIGUEL, 8 dias. — Hiate He- 
roismo, cap. J. A. Ferreira, favas e en- 

commendas. 

ARRIBADA, 4 dias. — Escuna francesa Jeu- 
ne Marie, cap. Garron, com a mesma car- 
ga e tripulação com que sabiu no dia 
14 com destino a Marselha. 

IDEM, 4 dias. — Galeota hollandeza Calhe- 
rina, cap. Bachet, com à mesma carga e 
tripulação com que sahiu no dia 14 com 
destino a Napoles. 

FALMOUTII, 16 dias. — Escuna inglesa 
Walter, cap. Pascoe, em lastro. 

SANIDAS 

DUBLIN. — Vapor inglez Ignez de Castro, 
cap. Scott, fructa. 

NANTES. — Vapor francez Bretagne, cap. 
Larisen, fazendas. 


—— amem 


PORTO 23 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
Darcação alguma. 
IDEM 24 AO MEIO DIA. e 
Nada se avista fóra da barra por cau- 
sa do nevoeiro. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A FILHA DO ARCEDIAGO. 

POR CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 

Var sahir, em um volume de mais de 
trezentas paginas, este romance do snr. 
Camillo Castelo-Branco, que é o primeiro 
das Scenas Contemporancas , que o author 
se propõe publicar successivamente. 

Preço da assignatura 480 reis, pagos 
no acto da entrega. 

Assigna-se no Porto, no escriptorio da 
Concordia largo do Laranjal n.º 4, e na 
livraria de mrs. Moré et 0.º, praça de D. 
Pedro. — Em Lisboa, na de mrs. Ferin 
et Rolin, rua do Almada. — Em Coimbra, 
na de mr. Posselius, rua da Calçada. —Em 
Vianna, em casa do snr. André Joaquim 
Pereira. — Em Valença, em casa do snr. 
Antonio de Sousa Maia. 


NOVISSIMO, ALMNAK 


- BORDA-PIPA. 


Venpe-se na loja de Rodrigo José 
d'Oliveira Guimarães rua das Flores. 


TRATADO DE ESGRIMA, 
A PÉ E A CAVALLO , 
adornado com 24 estampas. 
Vene-se por 100 rs. na livraria de 
Fonseca rua das Hortas n.º 152. 


0 PROPRETA 


DE 1855. 


ADORNADO COM GRAVURAS, 

* Vende-se na rua das: Flores n. 26, 
loja de chá. Preço com capa 40 reis, 
sem ella 30 reis. 

O ECCO DA GUERRA 

,  BALTICO—DANUBIO—MAR NEGRO. 

À venda na rua das Hortas n.º 153, e 
nas differentes lojas de livros: Preço 

720 reis. 

Carta de D. Sinibaldo de Mas à 
redacção das Novedades, jornal de Ma- 
drid, sobre a questão Iberica. 

Vende-se por 20 reis em casa de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros 
n,º 152. 


superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz, [71] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços, commodos 
proprio para adubo de plantações. 

(18) 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para” alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros go- 
neros seccos; quem o pretender 
a-s á dita rua n.º 158. 


O dia 3 de Março, pelo meio dia, 

em Villa Nova de Gaya, ao pé 
da igreja de Nossa Senhora da Pie- 
dade, se hão-de arrematar moveis, 
e roupas, a requerimento dos admi- 
nistradores da massa fallida de Ra- 
phael Pereira Rebeiro. [126] 


TAS & filho Reboleira n.º 53, teem 

para vender os seguintes generos 
por preços commodos, Agoa raz em 
latas, breo, couro, carvão miudo pa- 
ra ferreiros , arcos de ferro para pipa 
de primeira qualidade, aduella de pi- 
pa de Quebec, meia pipa e barril d' 
America, velas de spermacete, um 
grande sortimento de chá hysson de 
diversas qualidades e preços, chapeos 
de palha, lenços de seda; um gran- 
de sortimento d'objectos de guta-per- 
cha, e de relogios d'ouro e prata para 
bolso. (127) 


ARREMATA-SE 


Em S. João da Foz do Douro, por 
conta dos seguradores, no domingo 
4 de Março, pelas 3 horas da tarde, 
o bote, a lancha, e o casco da gale- 
ra CAMPOS 1.º, alli naufragada, no 
estado, e com os aprestes com que 
se achar. O casco é pregado, e enca- 
vilhado de cobre, e o cavername é 
todo de carvalho, que poderá apro- 
veitar-se. [128] 


O Tribunal do Commercio d'esta 

cidade do Porto, e Cartorio do 
Escrivão Pacheco, começaram no dia 
17 do corrente mez de Fevereiro a 
correr Editos de quinze dias, a re- 
querimento do Curador Fiscal Provi- 
sorio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiro, commerciante e fa- 
bricante, morador que foi na rua do 
Bomfim, para por elles serem intima- 
dos os herdeiros ou successores do 
mesmo fallido, da Sentença do Tri- 
bunal que julgou aberta a fallencia : 
esta citação tem de ser accusada na 
primeira audiencia do expediente do 
referido Tribunal depois de termina- 
dos os Editos ; e caso os mencionados 
herdeiros ou successores não recorre- 
rem da Sentença de que se trata, se- 
rão lançados e a Sentença havida por 
passada em julgado. [118] 


ELA repartição de fazenda do Con- 
celho de Gaya, se faz publico que 
Maria da Rocha, e marido José Do- 
mingues França, do lugar do Cada- 
vão, freguezia de Villar de Paraizo, 
pertendem reconhecer a F. N. por di- 
recta senhoria dos bens urbanos e rus- 
ticos , sitos neste mesmo lugar, foreiros 
aos extinctos mosteiros da Serra do 
Pilar, e Grijó, que lhe foram doados 
por seu thio José da Rocha, solteiro , 


UEM pertender tomar a juros de lei 
4008000 reis, dando hipotheca à 
dita quantia falle na rua do Bomfim 
com Manoel Antônio de Castro. 
[123] 
Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
areado da Vista Alegre. 
[20] 

TE-SE muita falta de panos e fios 

8 ra cura dos numerosos, doente: 
que ha no hospital de | ) 
e por isso pede-se a todas as carido- 
sas familias desta cidade e de Villa 
Novapara conceder a este Pio estabeleci- 
mento toda a porção que poderem fa- 
vorecer-lhe; para o que se annuncia 
que passados alguns dias hirá um em- 
pregado da St.º Casa receber pelas mo- 
radas qualquer quantidade de que se 
lhe poder fazer esmola. 

AqueLLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos, dirija-se à mesma Igre- 
ja. [90] 

Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
Á 1.º andar ha para vender, garra- 

fas de tres quarteirões. [322] 

Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gulla-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez *Cintra.,, 

AVISO AOS OURIVES. 

Lamixas com Cylindros de tres', 
tres e meio, quatro a seis polegadas 
de roda de força e sem ella, e do mai- 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 

em-se na rua de S. Bento da Victos 
ia n.º 34 [848] 


SOBRE 


do dito lugar e freguezia , para no % LAMINA VIDRO PAPEL E TELLA 
praso de trinta dias a contar de 16 ron 

do corrente mez, venha deduzir seu Ea M. NOVAES 
direito a este reconhecimento com | && E h 


pena de revelia. Na Rua do Bomjardim nº 86. 


Uxro velho de boa qua- 
lidade — vende-se em Ci- 


[114] 


Tiram-se retratos todos os dias, desde 


£ 


Go 


ma do Muro n.º 184. (116) | fases 


“tonio Antunes Cruz, capitão do navio— | 


hido de Brest, para objecto que a este! 


45ÁSIR 


* | eseriptorio da caixa em Cima do Muro da 


0, PROGURADOR JUDICIAL. 
Guilherme!Midosi Pereira do'Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO , 

“Rua do Sabão n.º 155. 

" ER 

"1 ENCARREGA-SE de todo; e qualquer 
megocio pertencente ao, fôro;commer- 
cial, civil e ecclesiastico, nacôrte do 
Rio de-Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciães, cíveis, e cri- 
mes, quer por ajustes, quer por. sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que o procurarem., 
Habilitado com longa pratica do fôros 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
aqueles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo. zelo: e 
actividade. [227] 

MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.ºs 70 e 71, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços commodos, e promptifica-se a 
ir botal-as. (62) 
Quem pertender comprar uma mo 
rada de cazas de andares com a 
gua e jardim , sita na rua do Bom- 
Jardim N. 59 61, e que pertenco 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se a Antonio: Joaquiim Xavier Pache- 
vo morador na rua de St.º Catharina N, 419 
aue se acha: authorisado para a venda-em 


wão, ou na Praça' como melhor convenha 
os interesses da vendedora . [86] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À Y, 
O LUsOBRAZLEIRA O 
Para o Rio de Janeiro, 
Com escalla pela Madeira, S. Vicente, 

, Peruámbuco e Bahia. 


AHIRÁ de Lisboa 

no dia 10 do 
proximo mez de 
Março, o novo va- 
por portuguez' D. 
MARIA II, commandante q tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir de passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe é — paraja Ma- 
deira 1493400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia 368000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2º tem o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. 

Porto 22 de Fevereiro de 1855. 

“o [125] 


Para o Rio de Janeiro. 

A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros, queiram 
apresentar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 


” 


Lada n.º 255, cuja sabida está para a pri- 


2 | meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. 


[88] 


Para a Bahia. 
Var sahircom brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 


>» 


a | ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 


da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e19. 50) 


Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. 
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